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Es: 

Desejar muito realmente atrai 

As vezes demora mais 

As vezes demora menos 

O querer é uma força sem igual 
Agora, foda lidar com a frequência 
Que desejo 

Só realmente atrai o que quero 
Quando deixo de querer 

Como assim? 

Alguém me explica 

Já é difícil digerir a ideia 

Que se atrai o que deseja 

Agora, eu realmente atrair o que desejo 
Apenas quando deixo de querer 

É de foder, fuck 

Fuck, fuck me 

Não sei lidar 

E adivinha? 

Provavelmente 

Vou aprender a lidar 

Quando eu deixar de querer saber 
Vou aprender a saber 

Quando deixar de querer lidar 
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Até diria que frente a tanto 

Nem sei o que falar 

Mas nem se trata de saber 

O pulsar já diz até de longe 

Se aproxime mais e vai sentir de perto 

O calor dessa lança de luz 

Que me atravessa o peito 

"O caos da consciência pode estragar algo que pode ser bonito. E vivido." 
Você escrever isso é como 

Desnudar minha pele e agarrar meu cerne 
Com força e carinho o suficiente 

Para explodir em flores 

As cascas dessa entrega 

Num degradê de cores 


Que não sabemos distinguir os tons 
Meus pudores são tantos 

Mas nem me importa 

De só sentar na cama 

E conversar por hora 

Das glórias e dos prantos 

Sem demora... Essas horas são tão rasas 
Minha poesia não é nada 

A alegria que guia essa jornada 

Às vezes se mostra ausentada 

As palavras apenas nos esquecem 
Do que todo tempo é lembrado 
Nossos egos se fundem e se fodem 
Mas o que somos 

Nunca deixou de ser 

Agora apenas está nessa forma difusa 
Não me confunda 

Faço do desejo esse fruto 

Misturo paixão com literatura 
Aprofundo tudo até o caroço 

De meus afetos e transtornos 
Nosso encontro 

É um absurdo! 
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Bastou chamar de arte e muitos pararam de fazer :( 
Bastou chamar de dança e muitos pararam de dançar... 


kkk 


120623 


Quer saber? 

Talvez não queira... 

Está tão preocupado 

Seja com a noite de ontem 
Ou o dia de amanhã 

Nem sei que pressa é essa 
Corre corre a beça 

As perguntas... 

As mesmas 

As respostas... 

Propensas 

Repetições em massas 
Aconteça! 

O novo 

De novo e de novo passa 


De novo e de novo passa... 
Para que continuar a escrever? 
Você já sabe onde vai dar... 
Mesmo? 


kkk 


250623 


Escrever é bom? 

Nem sei mais o que é bom 

Por mais que o mal esteja 
Escancarado em nossas caras 
Encaramos o precipício 

E a mente cala 

Ou pior, não cala nem por um instante sequer 
Quer falar, falar 

Como se a vida e a morte 

Fossem apenas palavras 

Meus versos não são nada 
Emaranhado de ficções e fatos 
Conceitos e corpos 

Linhas desalinhadas nem mais minhas confusa próspera 
Escrever é bom? 

Nem sei mais o que é bom... 
Imagina então o que é prosperar... 
Vou esperar 

Ou 

Não vou esperar 

Mas... 

Esperar o que, 

afinal? 
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Afinal, para quem regras idiotas para êxtases profundos? 
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As hipocrisias 

Sempre estiveram por aí 

Ha! Um chá de foda-se resolve 
Né não? Oorra 

Minhas palavras curam e cortam 
Cortam e curam 

Suturam o saturado 


O?saturado sutura 

Entre as luas da Terra 

E de saturno 

A gente se preocupa tanto 

Com o próprio cú 

Que a curva é pranto 

Acha que seus problemas são 

Como nenhum outro 

Uau... Que dó... Chora no meu ombro 
Mas vá, vá a luta 

Que luta”? 

Aí está.... 

A luta 

Há luta 

Querem meu fruto, mas negam minhas raízes 
O nada é o ápice de tudo 
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1. Encontre sentido em tudo 
2. Encontre sentido em nada 
3. Pare de encontrar sentido 
4. O sentido lhe encontrará” 


Quer ser diferente, mas faz tudo igual a quem quer parecer diferente 
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Pelo jeito deve gostar de poesia 
Se for... Não se engane 

Não é o que eu faço 

Heheh a bio é charme 
Poesia é chique demais 

To mais pra repentista 

Às vezes escrevo de noite 
Como nessa madrugada cria 
Silêncios profundos 

Brinco 

Mas levo a sério 

Como essa eu faço 

Pra ficar de boa 

Mas nem tem de boa assim 
Hahahah adorei essa 

Eai... como vai sua artista? 
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Hoje à meia noite e meia gritaram na rua "segurem esse cara, ele tá fugindo"... e eu dentro 
do meu apartamento ouvi, o que podia fazer? Eu podia fazer algo? 
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We got the same rage, get this bullet off 
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Pap... a água é água seja cubo, líquido ou evaporada! 
A matéria parece diferente do abstrato, mas e se forem apenas "estados físicos distintos" de 
uma mesma coisa? 
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Às vezes não é que você quer lutar por um "mundo melhor", talvez você só esteja com 
medo de ser uma má pessoa. 
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Sou tão bom 
Quanto mal 

Tão mal 

Quanto bom 

Ou bem mal 

Ou bem bom 

Às vezes os dois 
Estou em 

Todos os lugares 
Todos os lugares 
Estão em 

Mim 

Que grande tédio... 
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hipótese: da mesma forma que o vento só é o ar acelerado, o tempo só é as partículas em 
movimento 
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Enquanto pessoas amadas são rudes querendo ser famosas, pessoas famosas são 
amáveis querendo ser amadas 
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Uma poesia pra dormir 

Ha... ou melhor 

Por quem perdeu o sono 

E quer ganhar em sílabas 

O conforto do confronto 

De se decifrar em cifras 
Longe de cifrões 

Fazer o que 

Quando falta grana 

E sobra refrões 

Suor, sangue e desequilíbrio 
Fazendo a grande performance 
Manter seu brilho 

Mais novo e antigo 

Tão novo quanto céu 

Tão antigo quando vem 

Os sentidos que nem querem 
Dançam, dançam com você 
Os perfumes que é entregue 
Num vazio em chroma-key 
Até que o precipício se revele 
Passos feitos dirão de ir 

Até ficarem mais 

Sem assim partir 

Repetir 

Repetir 

Vai pedir 

Vai pedir 

Até não cessar mais 

Para acessar demais 
Acesse menos 

Cada conexão feita 

É um caminho inteiro 


141223 


Meu tecido 
Destecelado 
Numa cela 
Quase selada 
Um por um 


Desenrolar de anos 

Em poucos instantes 

Se passa em outros 
Pensamentos e cabeças 
Abismos e confortos 
Contornos quase delimitados 
Ainda em rascunhos 

Pela excelência que cunho 
Faço pelos próprios punhos 
Um punhado de montanhas 
Em movimentações estranhas 
Como quem compunha 

Sem nem querer saber 

Se havia luz 

No fim do túnel 

Ou 

No final dos tempos 

Sem tempo para morte 
Sobrecargas de vidas 
Sobrepostas em posts rasos 
Sobre... 

Do que... 

Do que estávamos falando afinal? 
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Hei hei 

Tanto faz 

Tanto fez 

Nada novo 

Tudo velho 

Velho-novo 
Novo-velho 
Entrepontos 
Pontilhados 

Linhas tortas 
Encruzilhadas 
Muralhas de migalhas 
Galhos quebrando-se 
Para simplesmente 
Quebrar algo 
Requebrar poucos querem 
E os que querem muito 
Querem ainda mais 

Ai ai ai 

Capaz... 


Tenta a sorte fi 

Jogo 1 entre 10 

10 milhões em apenas 1 
Sou todos eles 

O tabuleiro inteiro 
Pintado de prata 
Jogando peças de ouro 
Como se fossem pedras 
No meu caminho 
Carvões em diamantes 
Sem herança 

Apenas perseverança 
Ha... 

Que historinha mais boba 
Fecha os olhos e abre a pança 
Engole seco e molhado 
Severo ou... 

Deveras 
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Sem objetivo vago 
Vago entre vários 
Vários entrelaços 
Linguística rasa 

Entre lençóis freáticos 
Nem lembro mais 
Como se escreve 

Seja meu nome 

Ou meus feitos 
Corretores corrigindo 

A corrida de minha vida 
Feridas mortas quem visam 
Nada mais além do que 
Pouco e muito preciso 
Um verbo 

Uma verba 

Nada disso 

Nada disso 

Nada disso 

Que isso mesmo? 
Poesia nunca foi 
Sentidos muito menos 
Um dia nem escrevia 
Como fui esquecer 

O porque comecei a escrever 


Porque comecei a viver 
Se um dia sequer vivi 
Um dia sequer vivi 
Um dia sequer vivi 
Um dia 

Se quer 

Viver 

Tão mais 

Quanto vive 

Afinal 

O que é viver? 
Pergunta simples 
Leitor quem diga 
Responda em gíria 
Nu... Que fita 
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Quer dormir rápido 

Mas não cedo 

Meditar nem se fala 

Até escrever aconchega 
Fraco 

Nessa farsa bem vinda 
Conveniente como conveniências 
Uma promoção empobrecida 
Quando antes tudo era free 
Open se fosse diferente 
Abertos poucos são 
Esperando na fila 

De graça sai a ferida 

Se não física, social 

Se não faísca, interpessoal 
Chama a galera 

Pra falar merda 

Geral cola 

Chama um pra conversa 
Poucos comparecem 

Sem forjar companheirismo 
Olá, como você está? 

Às vezes serve 

Mais que serve 

É intertextual 

Transpassa os passos 
Uau... 
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Há quanto tempo escrevo 
Nem sei mais se escrevo 
Ou me escrevem 
Subscrito 

Se sucede 

Rima repetida 

Como de sempre 
Como se nunca 

Fosse meu ventre 
Parindo mais que tudo 
O nada entremundos 
Entre meandros mal sucumbo 
Queria fazer poesia 
Mas só escorro 

Choro em versos 

Por não sentir mais 
Tanto pesar em ser 
Quase nada 

Quase tudo 

Me dilacero em segundos 
Ego sobre ego 
Recanto 

Não tão errado 

Tão pouco errante 
Shows passam 

E só água fica 

Só água fica 

Rica? 

Queria terminar 

Mas não consigo 

Me alimento disso 
Não tão bonito 
Quanto fica 

Se paro de escrever 

A escrita 

Apenas continua 

Em outros recintos 
Re- 

sinto 

Re- 

bubinando 

Ando tanto quanto fico 
Como água 

Água sem filtro 


Me alimento disso 

Poderia escrever até dormir 
E não mais acordar 

Mas pelo visto 

Acordo para um dia escrever 
As noites em claro que fico 
Fico? 

Rico 

Sou 

Bem rico 

Tão rico 

Que escrevo 

Mesmo sendo empobrecido 
O quanto soy rico 

Nem a língua explica 
Daqui a pouco 

Nem escrever será preciso 
Seu precioso 

Preguiçoso e promíscuo 
Acho ruim? 

Pesquisa 

Louco suicida 

Escrever é pouco 

Quero ver viver 

Mais que pouco 

Pouco 

Tão pouco 

Que muito se desfaz 
Aproveite o que se fez 
Enquanto ainda se faz 

Se 

Faz 

Faz- 

Se? 
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De tão descrente 

Nem credito tenho 

Ai quanto contenho 

Subsidiado pelo meu 

Próprio empenho 

E uma ajudinha a mais 

Seja de quem eu conheça 

Ou daqueles que me conhecem 
Mesmo que quando preciso 


Desaparecem 

Que cena 

Que sina 

Que pena 

Que vida 

A minha é apenas mais uma 
Nem adianta vela 

O choro não é de graça 

Pago pra chorar em casa 
Pago pra secar 

As lágrimas na rua 

Minha rua é interna 
Civilização de egos 
Subalternos 

Subindo e descendo 

Até a garganta enjoar o nó 
Nossa... 

Que dó... 

Dó? 

Só dou se for nota 

Cansado de passar pano 

A humanidade que de engasgue 
Querendo mais que roupa 
Vestindo-se de nús 

Para vender vergonha 

Que vergonha... 

Nem alheia sinto 

Sinto o que leio 

Sinto o que escrevo 

Sinto é 

Muito 

Muito mais que queria 

Me leve pro seu dia 

Até anoitecer amanhã 

Meu ponto passa aqui 

Sua letra cai bem em mim 

Se deixe levar por esse sentido 
Sentido que te leva mais longe 
Do que sentido nenhum 

Ao mesmo tempo não se apegue 
Se não pode apagar a chama 
A chama que cresce 

Sem sentido algum 

É a mesma que faz crescer 
Todos os sentidos do mundo 
Mas que mundo 

O meu 

O seu 


Ou o nosso? 
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Dou demais 

Exijo demais 

Demais demais 

Tudo em níveis absurdos 
Já que minha é absurda 

A teoria do absurdo 

Em práticas diárias 
Segundo após segundo 
Me ponho como defunto 
Mais vivo que morto 

Mais morto que vivo 
Sonho acordado 

Desperto em sonhos 
Mundos em mundos 

E eu.... 

Nem existo tanto quanto 
Uma folha que se desprende da árvore 
Como o verso se destaca da rima 
Sem estrofe 

Sem estima 

Me intima a continuar 
Mesmo sem saber por onde 
Meu canto está em pausa 
As pausas ainda encantam 
Povos dissimulados 
Dissimulados em prantos 
Sorrindo no desespero 

A destruição entretém tanto 
Mais que o simples 

Já quis ser tudo 

Já quis ser nada 

E do nada virei tudo 

E de tudo quero nada 
Para ninguém lembrar 
Não quero esperar ser 
Mais do que esse versos 
Que ninguém irá ler 

A não ser... 

O próprio ser 

Sendo como é 
Redundante como tal 
Talvez me afunde 


E âncoras não bastam 
Meu barco rompe 

A maré que aguarde 
Saudades? 

Espero que sim 

A maré que me aguarde 
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Papéis só são jogados no rio 
Instantes ou milhares de anos depois 
De serem vistos, cumpridos ou derrotados 
Sejam amassados ou moldurados 

A água leva, leva, leva 

O conforto relaxa 

O desafio tensiona 

Nessas águas nem tão turvas quanto antes 
Agora se mostram previsíveis 

Como movimentações da lua 

Saio de casa sem papéis 

Volto cheio de arquivos e pastas 
Junto tudo e faço nada 

Me olham como se fosse pouco 
Pouco é... 

Apenas mais pilhas gastas 

Ou baterias infinitas 

Siga seu caminho 

Papéis... só são papéis 

Registros só são registros 

Você nasceu para o desafio 

O próprio desafio... 
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Não é como se fosse melhor antes 
Ou irá melhorar depois 

O presente é agora 

Agora é o que há 

Recicle versos por hora 

Já que os segundos 

Não passam 

Nunca passaram 

Nunca passarão 

O passado é lugar 


Como futuro tem morada 

Todos os tempos sobrepostos 
Simultâneos nessa jornada 
Estradas asfaltadas parecem boas 
Atalhos de pedras melhores ainda 
Em em diferentes meios 

Se alcança a mesma forma 

Em formatos controversos 

Em versos deformados 

Meu karma, meu manifesto 
Simples, simples 

Como complexo 

Não nego 

Sou frágil 

Sou fraco 

Sou... 

Premissas mórbidas 

Para um vida vívida 

Intimamente ligada ao ócio 

Mais do que o pódio qualifica 

Fica que dói menos 

Pra começar a fortalecer outros lugares 
Conselhos mais ou menos 

Deixe passar o tempo 

Mesmo que o tempo 

Nunca passe 
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Será mesmo que os pontos se cruzam? 
Ou já estavam sobrepostos 
Caminhos difusos 
Confundem os opostos 

Há de ser mais que nada 

Há de ser menos que tudo 
Quando assumo que não sou 
Mas permaneço 

Antes de ser eu 

Depois que já partir 

Ainda sim 

Permaneço 

Para além de mim 

Cacos em devaneios 
Processos catárticos 

Captam o nevoeiro 

Ui... 


Essa foi profunda 

Muito diriam 

Mas no fundo 

Os aplausos só servem para 
Ofuscar o brilho da alma 
Clap, clap 

Clama, clama 

Depois reclama de mais 
Por viver de menos 

Há! 

A piada nem se faz 
Nasce feita 
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